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		Capítulo I



		Ao longe via-se a densa poeira  que subia por conta da grande boiada  que fofava a terra com seus cascos, os  bois pertenciam a um grande dono de  engenho, Amador da Costa, que  precisava deslocar seu rebanho para o  interior da colônia, nos últimos anos o  seu gado aumentou muito e já não podia  deixá-los próximo as terras do engenho,  uma vez que precisava das terras do  litoral para o plantio da cana-de- açúcar.  Assim contratou os serviços de um  experiente vaqueiro e de vários  ajudantes na importante tarefa de  fundarem uma fazenda nas margens do  Rio São Francisco.
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		Eram mais de quinhentas  cabeças de gado que marchavam sem  parar guiadas por homens já exaustos e  loucos para finalmente encontrarem um  local apropriado para a formação da  fazenda.



		— O sol hoje está mais quente  do que nunca — retrucou Ambrósio  passando a manga da camisa na testa.  —Ora, não reclame! Ou era isso



		ou passar fome no litoral, nós pobres  degredados de Portugal não tivemos  tanta sorte nessa terra de ninguém.



		—Eu sei Joaquim, mas quando  vim pra essas terras sonhava em ser  fazendeiro ou dono de engenho e não  um mero ajudante de vaqueiro, por falar
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		em vaqueiro, você conhece bem esse tal  de Manuel?



		— Só sei o que se conta por aí ,  que ele começou ainda jovem tangendo  essas boiadas e formando fazendas para  os donos de engenhos.



		— Parece que ele já tem uma  pequena fazenda e que essa será a  última vez que ele irá trabalhar para os  outros.



		— Vamos vocês dois !  Trabalhem mais e conversem menos, os  bois do lado dos senhores já estão  querendo se desgarrar.



		—Desculpe, senhor Manuel —  fala Ambrósio, ligeiramente dando  sinal para que Joaquim juntasse dois  garrotes que estavam ficando para trás.
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		Manuel então sai a galope para a  frente da boiada dando sinal para todos  os ajudantes tangerem o gado em  direção a margem do rio para que estes  pudessem tomar água. A marcha  continua até o pôr do sol, quando mais  uma vez a boiada para, assim homens e  animais descansam após um longo dia  de caminhada.



		— Pessoal, vamos ficar firmes  que agora falta pouco, creio que mais  uns dois dias de viajem e chegaremos  ao nosso destino.



		—Senhor Manuel, nessas terras  tem muitos índios?



		—É possível que tenham alguns  selvagens, mas não se preocupem ,  muitos estão sendo capturados e



		12



		TERRA SEM LEI Jailson Mendes



		enviados para os engenhos e os que  ainda estão dentro do mato não se  arriscam a nos enfrentar.



		— Assim espero seu Manuel,  não deixei Portugal para morrer nas  mãos dos silvícolas — retrucou  Ambrósio, que já vinha se queixando  desde o dia anterior, uma hora pelo  calor, outra hora pela sua má sorte.



		—Se você tem medo do perigo  então vá embora, pois já estou cansado  de suas reclamações, parece mais uma  criança desmamada!



		—O que está querendo insinuar  seu Manuel, que por acaso não sirvo  para o serviço?
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		—É exatamente isso, pegue seu  cavalo e retire-se daqui. — respondeu  Manuel já sem paciência.



		— Quem você pensa que é pra  me tratar assim?



		—Você vai ver quem eu sou.  Manuel avança rapidamente e



		acerta um violento soco no rosto de  Ambrósio que cambaleia e cai no chão  aturdido.



		— Vamos! Levante-se, que ainda nem  lhe mostrei quem eu sou.



		Ambrósio cheio de ódio, retira  uma faca que carregava em sua cintura  e parte pra cima de Manuel que como  um gato se desvia de todos os ataques  do adversário, este, cego de raiva pisa  numa pedra solta e acaba revelando o pé
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		caindo violentamente no chão, Manuel  aproveita a situação e dá um chute na  mão de Ambrósio retirando-lhe a faca.  —Vai seu Manuel! Acaba com



		esse safado — incitou um dos  ajudantes.



		Manuel então pega a faca e se  aproxima devagar de Ambrósio que  tenta se levantar do chão e não  consegue devido o pé que ficara  inchado.



		— Pelo amor de Deus seu  Manuel! Não me mate!



		— Engraçado! O que você  tentou fazer comigo com essa faca?



		—Me desculpe, seu Manuel!  — Está desculpado, mas  infelizmente você não vai poder seguir
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		viajem, está com o pé machucado. V ocê  sabe o que acontece quando um boi  quebra a pata?



		— Por favor seu Manuel, não,  não, NÃO!!!



		O sol estava quase se pondo  quando a boiada chegou nas  proximidades da Fazenda Curva do Rio,  era uma grande propriedade, seu dono  chamava-se Antônio Alcântara, rico  fazendeiro ao qual Manuel já tinha  trabalhado como vaqueiro há alguns  anos.



		—Tomem conta do gado que eu  vou ver se o senhor Antônio está na  fazenda.



		— Certo senhor Manuel —  respondeu Joaquim de prontidão.
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		O vaqueiro sai em um galope  perdendo-se de vista no horizonte, mais  a frente ele se depara com um enorme  curral cheio de bezerros recém nascidos  e alguns homens tomando de conta dos  pequenos animais, Manuel então se  aproxima de um velho vaqueiro que  estava na porteira e o cumprimenta  amigavelmente.



		— Boa tarde Pedro, tá ficando  velho h em!



		— Boa tarde Manuel, velho é o  mundo, e a que devemos a honra de sua  visita?



		—Estou trazendo uma boiada a  fim de montar uma fazenda por essas  bandas.
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		—Eita homem, você já não tem  bastante gado pra formar a sua fazenda?  — Ainda não compadre, tive



		que vender parte do meu gado para  pagar umas dívidas de jogo, mas ainda  tenho umas cabeças que estão sendo  cuidadas pelo meu filho em uma  fazendinha que eu montei bem mais  abaixo nas margens do São Francisco.  — Pensei que todas as terras



		mais abaixo do rio já tivessem dono?  — E realmente tinha, mas



		acabei comprando as terras, o ex- dono  era umpéssimo administrador e caiu em  desgraça, então aproveitei a situação e  comprei.
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		— Homem de sorte, e você  pretende continuar rio acima até  encontrar terras sem dono?



		— Com certeza Pedro, acredito  que essa ainda não seja a última fazenda  do São Francisco.



		— É Manuel, mas eu acredito  que continuará sendo.



		— Tá doido homem, porque tá  dizendo uma coisa dessas?



		— Veja Manuel, quando você  acertou suas contas com o patrão e  levou seu gado, pouco tempo depois  surgiu uma tribo de índios Caetés que se  apoderou das terras que fazem limites  com a fazenda do patrão.
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		— Esses selvagens, vou ter que  expulsa-los a bala! — Falou Manuel ,  enquanto enrolava um cigarro.



		— Esses são osso duro de roer,  os malditos estão matando o gado do  patrão pensando que são caça do mato.  — E vocês não meteram fogo  nesses safados? — retrucou Manuel ,  enquanto dava um trago no cigarro.



		— Olha que até tentamos, mas  esses bichos do mato não tiveram medo,  quando enchemos um de chumbo os  outros vieram com tudo, com os arcos e  flechas, mataram três dos nossos, a í  meu velho, tivemos que picar a mula.  Manuel não se conteve e  começou a rir daquela história, mas viu  que Pedro não compartilhava da mesma
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		alegria, então rapidamente se conteve e  voltou a falar em um tom de seriedade.  — Parece que a coisa é séria  mesmo, são muitos índios?



		— São como uma praga, já se  vão pra mais de cinquenta cabeças de  gado.



		— Raios! E o senhor Antônio,  não vai tomar nenhuma atitude?



		— O patrão contratou mais  homens para vigiarem os limites da  fazenda.



		— Bom, a matança do gado  sessou ?



		— Bastante, mas em troca dois  dos homens contratados foram mortos e  arrastados para a aldeia, acho que esses
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		comem carne de gente.



		— E ainda mais essa pra  completar! Vou ter que conseguir mais  homens então, tenho que formar essa  fazenda, preciso de mais umas cabaças  de gado e não vai ser um punhado de  selvagens que vai me fazer desistir.



		— Nesse caso meu velho, você  vai travar uma guerra e tanto, quantos  ajudantes você trouxe?



		— Apenas trinta homens, mas  tive que despachar um.



		— Sei, realmente creio que são  poucos homens pra uma tribo inteira de  selvagens.



		— O senhor Antônio se  encontra?
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		— Está lá no casarão, Manuel .  Ele vai ficar feliz em revê- lo.  Despedindo-se do velho amigo ,  Manuel vai ao casarão encontrar- se  com seu antigo patrão.
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		Capítulo II



		Antônio Alcântara fizera sua  fortuna na venda do gado para o abate  no litoral, onde além da carne também  ganhava com a venda do couro dos  animais, muito procurado para a  confecção de peças de arreios para os  cavalos e mulas, trajes de vaqueiro  como perneiras e gibão e na fabricação  de tamboretes e cadeiras. Já se podia  dizer que era um homem idoso, que  vencera na vida à custa de muito suor,  também não tinha mais a fibra de  outrora, tinha engordado bastante e  vivia agora no seu casarão confiando  todas as tarefas com o gado a seu
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		vaqueiro de confiança, Pedro Mendes ,  que administrava a fazenda.



		Antônio estava sentado em sua  cadeira de balanço quando viu entrar na  varanda o seu ex-funcionário, o homem  que tanto o ajudara a fazer toda a sua  fortuna.



		— Manuel Ortega! A que devo  a honra de sua visita, velho amigo ?



		—Bom dia seu Antônio, estou a  serviço do dono de engenho Amador da  Costa, já ouviu falar?



		— Já, dizem que é muito rico,  ele quer montar uma fazenda por essas  bandas?



		— Isso mesmo, o gado estava  atrapalhando o plantio da cana.
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		—Lógico, ou se cria gado ou se  planta não tem como conciliar os dois  no mesmo espaço.



		— É verdade, e como estão as  coisas por aqui?



		— Péssimas, os nativos estão  me roubando o gado.



		— É, fiquei sabendo por Pedro,  ele me disse que os selvagens são bem  violentos.



		— Então já está sabendo, bem  você vê que vai ser difícil situar alguma  fazenda nessas terras a cima.



		— Já matei muito índio senhor  Antônio, não se lembra de quando  situamos essa fazenda?



		— E como me lembro, só que  naquela época quando atirávamos os
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		malditos corriam, agora partem pra  cima como feras indomáveis, contratei  um pessoal pra vigiar os limites da  fazenda e dois já morreram.



		—Fiquei sabendo também, mas  não vou desistir, tenho que trabalhar por  mais cinco anos e pegar as crias que me  pertencem pra aumentar a minha  fazendinha.



		— Você levou uma boa  quantidade de gado daqui Manuel, o  que aconteceu?



		—Acabei fazendo umas dí vidas  de jogo lá no litoral, então tive que  vender parte do meu gado, paguei e com  o restante comprei uma fazenda que  estava na falência.
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		—Que sorte a sua hem! Pra uma  fazenda ficar em ruina o fazendeiro  deveria ser horrível.



		— E se era, não sabia de nada,  era um herdeiro.



		— Só podia ser, esses jovens  não sabem fazer nada.



		— Bem, senhor Antônio,  mudando um pouco de assunto, o que  vai fazer com relação aos índios?



		— Bem, vou contratar mais  homens para vigiarem os limites da  fazenda.



		— Mas homem, e vais passar o  resto de teus dias contratando peões?  — E o que me sugere então  Manuel?
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		— Vamos unir as forças  homem, vamos enfrentar esses  selvagens e dar um fim a isso.



		— Quantos homens você  trouxe?



		— Trinta homens, contando  comigo.



		— É muito pouco Manuel, eu  tenho cinquenta homens, posso  contratar mais uns vinte e você pode  arrumar pelo menos mais vinte  homens?



		—Vou enviar um mensageiro e  contar a nossa situação a seu Amador,  ele com certeza vai enviar mais que  vinte homens, afinal ele é o principal  interessado no fim desses índios.
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		— Ótimo, então faça isso e  quando esses homens chegarem vamos  atacar com tudo esses índios imundos.  —Como nos velhos tempos.



		— Como nos velhos tempos ,  Manuel.
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		Capítulo III



		Já fazia dois dias que o  mensageiro tinha ido para o litoral,  informar a situação ao dono do gado e  conseguir mais armas, munição e peões  dispostos a enfrentar o perigo.



		Manuel pediu a Antônio para  pôr o gado em suas terras, enquanto a  expulsão dos silvícolas não ocorria. Os  homens a mando de Manuel  improvisaram uma cerca para que o  gado dos fazendeiros não se  misturassem e os limites da fazenda  ficaram sendo vigiados por todos os  homens.



		— Parece que os índios estão  com medo — disse Joaquim a um dos
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		peões da fazenda enquanto faziam a  ronda nos limites da propriedade.



		— Homem, aqueles macacos  são espertos, não me admira nada se  eles já souberem da presença de vocês.  — Será?



		Nesse instante a conversa é  interrompida por Manuel que chama  Joaquim, pois estava precisando de sua  ajuda.



		— Pois não seu Manuel, o que  posso fazer pelo senhor?



		— Vamos entrar na mata e ver  mais ou menos onde fica a aldeia dos  índios.



		— Isso é muito arriscado seu  Manuel, e se formos pegos por aqueles  selvagens, vamos virar o jantar deles!
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		—Deixe de ser frouxo Joaquim,  lembre-se que aqui não tem vaga pra  covardes!!!



		— Então vamos seu Manuel, e  que Deus nos proteja.



		—Amém, agora vamos.



		Os dois homens deixam os  cavalos com o peão e entram na mata,  Manuel ia a frente enquanto Joaquim o  seguia mais atrás com o coração gelado  de medo, sabia que podiam ser atacados  a qualquer momento pelos índios, a  cada animal que chiava nas folhas secas  do chão o pobre homem esbugalhava os  olhos para ver de onde vinha o barulho.  —Deixe de ser covarde homem,



		se apontar algum índio você morre só  de susto.
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		—Desculpe seu Manuel, mas eu  me apego muito a vida.



		— Quem se apega de mais a  vida acaba por perde-la, além do mais é  só não fazer barulho e ir se escondendo  nos troncos das á rvores.



		— Sim senhor, mas por  garantia, já vou com o dedo no gatilho  da espingarda.



		— Não invente de gastar  chumbo atoa, olho vivo hem!



		Nesse momento algo chamou a  atenção de Manuel, ao escutar alguns  passos macios ele e o ajudante se  esconderam atrás de uma enorme  baraúna, agacharam-se e ficaram  observando tudo ao seu redor, quando  viram duas belas índias passarem
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		próximas a eles, eram belas mulheres  seminuas que caminhavam em direção  as margens do Rio São Francisco,  provavelmente iam tomar banho e  pegar água, pois levavam alguns potes  de barro.



		Como as duas índias passaram  distraídas em uma conversa enigmática  para os dois portugueses, elas não  notaram a presença deles e acabaram  por perderem-se de vista.



		— Podem ser selvagens, mas  são belíssimas, não é seu Manuel?



		— São muito bonitas, mas  brabas que só o cão, pra pegar uma  dessas dá o maior trabalho —após uma  pequena pausa, Manuel olha em volta  pra ver se não vinha mais nenhum outro
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		índio, assim, volta-se para Joaquim —  agora vamos homem, pois devemos  estar próximos da aldeia, vamos ver  quantos selvagens mais ou menos tem e  voltaremos para a fazenda.



		—Então vamos seu Manuel.  Os dois continuam adentrando



		na mata até descobrirem a aldeia, era  realmente muito grande e com muitos  índios, a aldeia ficava nas proximidades  do rio, então os homens não precisavam  entrar no mato, poderiam se aproximar  pelas margens do rio e atacar  diretamente a aldeia, se pegassem os  nativos desprevenidos acabariam com  eles em pouco tempo, nesse momento  veio um pensamento em Manuel, se  esses índios viviam praticamente nas
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		margens do rio, porque as índias iam  com os potes pegar água tão longe?



		— Homem, vamos embora que  já sabemos o que queríamos e aquelas  duas índias podem nos pegar de tocaia.  — Vamos seu Manuel, mas  porque que aquelas duas foram buscar  água tão longe se moram nas margens  do rio?



		— Também não sei, agora  vamos !



		Os dois começaram a fazer o  caminho de volta, quando já estavam  mais distantes da aldeia deram de cara  com uma das índias que começou a  gritar no meio da mata, ela como uma  fera, pulou em cima de Joaquim e  lutaram rolando pelo chão a outra índia
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		vinha mais atrás e viu a cena, ela então  agarrou-se do arco e disparou contra  Manuel que se protegeu em um tronco  de árvore, ele então deixa o seu  companheiro no chão lutando com a  índia e vai atrás da que tentou lhe matar.



		A luta de Joaquim com a índia  foi mais demorada e perigosa do que o  português esperava, ele não imaginou  que ela fosse tão forte, eles rolaram pelo  chão e mesmo sendo homem, Joaquim  estava levando desvantagem no  confronto, e num momento de descuido  a índia vazou seus olhos com os dedos,  a dor foi tanta que o grito do português  ecoou pela mata, ele sabia que estava  liquidado, agora que estava cego suas
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		chances de sobreviver foram reduzidas  a zero.



		Muitos índios chegaram no  local da luta, naquele momento, a índia  já estava com Joaquim imobilizado e  com o rosto lavado em sangue. Os  índios começaram a falar numa língua  que Joaquim não entendia.



		— Lauany, parabéns por pegar  um inimigo estrangeiro, se ele foi  valente no combate o coração será seu,  onde está Potira?



		— O companheiro desse  estrangeiro saiu atrás dela, foram por  aquela direção, grande guerreiro  Ubiratan —falou Lauany, apontando a  direção por onde Manuel tinha ido na  perseguição a índia Potira.
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		— Grajaú e Guaraci! Vão atrás  de Potira e do outro estrangeiro —  mandou Ubiratan com uma expressão  impassível.



		Os dois índios saíram correndo  pela mata, enquanto Ubiratan dava  ordens para os outros índios levarem o  prisioneiro para aldeia, pois aquela  noite seria de festa, o guerreiro  estrangeiro passaria suas forças para  todos os índios e sua coragem para  Lauany que o derrotou em combate.
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		Capítulo IV



		Manuel ainda ouviu os gritos de  Joaquim, mas não podia parar e  socorrer o ajudante, afinal ele sabia que  os índios tinham escutado o primeiro  grito daquela maldita índia e não  tardariam a chegar no local, agora ele  não estava interessado no companheiro  e sim na índia que atentara contra sua  vida.



		Ela corria como um gato  selvagem, pulando as pedras e os  troncos com muita agilidade, nem  parecia que corria descalça pelo mato .  Manuel com muito esforço, agarrou  uma pedra solta do chão e com uma  mira certeira a arremessou com tanta
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		força que ao pegar nas costas da índia ,  esta caiu ruidosamente no chão.



		Potira ainda tentou levantar-se ,  mas Manuel já estava em cima dela e  com seu peso a imobilizara, Potira  tentou gritar, mas levou um forte tapa  na boca sendo obrigada a se calar.



		—Pare de grunhir índia nojenta,  tentou me matar não foi? Agora será  minha prisioneira — com muita  rapidez, Manuel pega uma corda que  trazia na cintura e amarra as mãos da  índia, Manuel então a obriga a ficar de  pé e a empurra rumo a fazenda.



		Ao chegar na fazenda todos os  peões ficaram admirados com a beleza  da índia seminua e com a audácia de  Manuel por tê-la capturado na mata. A



		42



		TERRA SEM LEI Jailson Mendes



		exibindo como um troféu, ele a leva até  o casarão onde Antônio o aguardava  depois de saber por um de seus  vaqueiros da incursão de Manuel ao  território dos índios.



		—Vejo que encontrou a aldeia ,  Manuel — disse Antônio, devorando a  índia com os olhos.



		— Encontrei seu Antônio, e  trouxe um troféu junto comigo.



		— E que belo troféu hem! O  Joaquim também trouxe um assim?



		— Uma índia o pegou de  surpresa, Deus o ajude que tenha se  livrado das garras da maldita, se não  chegar até a noite pode o dar por morto.  — Coitado! Era um bom  homem, espero que se salve, o que vai
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		fazer com essa índia? Vai matá-la ou  escraviza- la?



		—Ora senhor Antônio, pode ser  selvagem, mas é muito bonita para  matá-la, esta será minha, mulher por  essas bandas é muito difícil e posso  educá-la como cristã, leva-la para o  litoral futuramente e mandar batiza- la,  vou estar salvando a coitada do fogo do  inferno.



		— Quanta bondade Manuel,  nunca o conheci tão bondoso assim.



		Os dois homens riram do caso e  olharam para a índia como se ela fosse  um grande prêmio, uma coisa que  poderiam moldar e transformar .



		Manuel levou Potira para seu  rancho a amarrando ao pé da cama, por
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		muito tempo os dois ficaram se  encarando, quando o homem tentava  levar a mão ao corpo da índia, ela se  esperneava e para mostrar quem estava  mandando ali, ele a esbofeteava na face.  Manuel não dormiu durante



		toda a noite, sempre de olho na índia ,  temendo que esta tentasse de alguma  forma escapar, no dia seguinte, antes de  sair do rancho, Manuel amarrou  também os pés da índia como forma de  garantia.



		—Como está a nova esposa seu  Manuel? —Perguntou Pedro, enquanto  passeavam pela fazenda vistoriando o  gado.
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		—Adanada é uma fera, mas lhe  garanto meu amigo, ela ainda será uma  bela rapariga.



		—Bela eu sei que ela é Manuel,  mas daí a querer transforma-la numa  rapariga é exagerar de mais.



		—Viva e verá meu amigo, viva  e verá !
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		Capítulo V



		O sol já estava se pondo quando  Grajaú e Guaraci chegaram à aldeia,  percorreram um longo trecho da mata e  mesmo assim não encontraram, nem  Potira, nem o estrangeiro, sendo assim,  foram falar com Ubiratan, o grande  guerreiro da tribo.



		— Ubiratan, procuramos por  todos os lados da floresta e não  encontramos nenhum dos dois,  acreditamos que ele a capturou e a  levou como prisioneira para aquela  grande oca esquisita feita de pedra.



		— Potira vai sobreviver, ela é  guerreira e valente, não vai se submeter  a vontade do estrangeiro, isso nunca, ela
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		é Caeté, e Caeté não se submete a  vontade desse povo estranho.



		— Ubiratan, vai ter caça hoje à  noite? — perguntou Grajaú já  segurando o arco e as flechas.



		— Não Grajaú, hoje é noite de  festa, tem bastante carne e um  estrangeiro que vai nos passar suas  forças e coragem.



		Os três vão se juntar aos outros  que estavam preparando o grande ritual,  muitos dançavam e cantavam em volta  de uma grande fogueira, todos da tribo  estavam em festa, homens, mulheres e  crianças dançavam ao redor da fogueira  e de Joaquim que apesar de estar cego ,  era como se estivesse vendo toda aquela  afobação, o medo tomou conta do
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		português, ele sabia que ia ser devorado  e nada podia fazer para se salvar,  começou então a gemer muito, a fazer  várias orações, a clamar por santos que  nem existiam, até que todo o seu  barulho chamou a atenção dos índios.  — Guaraci, vá chamar o  Cacique e o Pajé para eles interpretarem  o que o inimigo está tentando dizer —  mandou Ubiratan com uma expressão  de dúvida no rosto.



		Guaraci correu obediente ao  grande guerreiro da aldeia, e  rapidamente trouxe consigo o Pajé e o  Cacique.



		— Cacique, Pajé, nos digam o  que o inimigo está tentando dizer?
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		Primeiro o Cacique se aproxima  do inimigo e o vê minuciosamente,  percebe que este estava suando muito e  com as pernas tremendo como se  estivesse com frio mesmo estando do  lado da fogueira. Depois foi a vez do  Pajé, assim que se aproximou do  prisioneiro sentiu um forte cheiro de  urina, o valente inimigo estava mijado e  percebeu que seus gemidos eram de  uma dor antecipada, uma dor que ainda  não existia.



		O Cacique e o Pajé se  recolheram numa oca e depois de muito  tempo saíram para dar um veredito.



		— Este não é guerreiro, tudo  nele é só medo, sua carne não serve para  nós, vamos ficar mais fracos com sua
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		carne, herdaremos não sua coragem ,  pois este não tem e sim ganharemos seu  medo, pois é o que ele tem em  abundância.



		Com o veredito dado, todos os  índios fazem um grande gemido de  tristeza, nessa hora Joaquim sentiu um  fio de esperança e que sairia dali com  vida.



		— E agora Cacique? O que  faremos com o inimigo? — perguntou  Ubiratan.



		—Mate-o e jogue o corpo longe  da aldeia para que seu medo não nos  contamine.
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		Capítulo VI



		— Diabo de homem que não  chega! — Reclama Manuel olhando o  horizonte a espera de Felipe que fora  enviado por ele ao litoral na intenção de  pedir reforços ao senhor de engenho  Amador.



		— Tenha paciência homem,  afinal essas viagens demoram mesmo  — fala Antônio calmamente, enquanto  enrolava um cigarro.



		— Já está pra fazer duas  semanas seu Antônio, ou o cabra está  pra chegar ou morreu no caminho.  Nesse momento, um dos  empregados de Antônio interrompe a
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		conversa ao bater à porta com força e  entrar na casa sem autorização.



		— Que diabos deu em você  cabra, isso são modos?



		— Me desculpe seu Antônio,  mas é que estamos sendo atacados pelos  índios! Já mataram dois dos nossos e  mais um boi que estão arrastando pra  dentro da mata!



		— O diabo, vamos Manuel,  pegue seu arcabuz e você homem ,  mande os outros se armarem também!  — Agora mesmo Senhor! — O  empregado sai depressa para dar o  recado aos outros companheiros.



		Os dois homens vão atrás das  armas e saem da casa com as  espingardas já carregadas, muitos
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		homens já estavam do lado de fora  esperando as ordens.



		— Vamos nos dividir em dois  grupos, metade vem comigo pela  margem do rio e os outros vão com  Manuel Ortega por dentro do mato.  Dadas as ordens do fazendeiro ,



		os dois grupos se dividem e saem no  encalço dos nativos. O grupo chefiado  por Antônio vai margeando o rio na  esperança de encontrarem algum índio,  mas nada veem, nem nas margens, nem  no mato.



		Depois de muito andar, o  fazendeiro, já muito distante dos limites  da fazenda, decide retornar para a  propriedade e ajudar o outro grupo. Mal  sabia seu Antônio que o grupo já se
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		encontrava próximo a aldeia dos Caetés  e que muitos índios já estavam  espreitando o grupo.



		Quando os homens começam a  fazer o retorno, um estranho grito ecoa  próximo a eles, por um instante, eles  ficam atordoados, sem saber de onde  veio tal grito de guerra e são  surpreendidos com várias flechas  certeiras, uma delas atinge o braço de  Antônio que larga o arcabuz sem dar  um único disparo. Pedro, que estava do  seu lado, presenciou a cena e correu em  socorro do patrão.



		—E agora seu Antônio?!! O que  vamos fazer?
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		—Mande os homens atirarem a  esmo dentro do mato enquanto  tentamos fugir!



		Pedro é o primeiro a atirar e na  sorte acaba acertando um índio que  solta um tremendo grito de dor. E  assim, enquanto recuavam, os outros  homens também descarregavam suas  armas às cegas no meio do mato, mais  alguns gritos são ouvidos e mais uma  chuva de flechas é arremessada contra o  grupo, mas por conta da distância ,  poucas atingem o alvo desejado  fazendo tombar mais dois corpos na  margem do rio. Com os arcabuzes  recarregados os homens fazem um novo  disparo a esmo, dessa vez sem  acertarem os alvos. Ogrupo, por fim, se
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		vê fora do alcance dos selvagens e  assim retornam a fazenda.



		Ogrupo comandado por Manuel  logo se deparou com vários índios  arrastando o boi morto pela mata, estes  distraídos com o trabalho, não sentiram  a aproximação dos vaqueiros que  iniciaram o ataque disparando contra os  nativos.



		Vários índios caíram perante a  poderosa descarga de chumbo, pegos de  surpresa, os índios que não tinham sido  alvejados largam a caça e correm  floresta a dentro se dispersando por  entre as árvores e quando os homens  recarregam as armas já não veem  nenhum índio.
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		—E agora Manuel, vamos atrás  desses malditos ou voltaremos para a  fazenda? — Perguntou um de seus  ajudantes.



		—Bem Caetano, vamos pegar o  boi e leva-lo de volta a fazenda, não  quero dar o gosto de alimentar esses  selvagens as nossas custas.



		— Vamos! Alguns vão  arrastando o animal, enquanto outros  vão apontando as armas em direção das  árvores e se ver qualquer movimento  estranho nas árvores não hesitem em  atirar.



		Seguindo o plano, alguns vão  arrastando a carcaça, enquanto Manuel  e mais alguns outros vão logo atrás na  defesa do grupo e dessa forma chegam
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		na fazenda bem antes do grupo  comandado por Antônio.



		—Dois de vocês retalhem o boi  e salguem a carne, enquanto os outros  recarreguem as armas e vão para os  limites da fazenda, esses malditos  podem tentar atacar a fazenda de novo.  Os homens então se dispersam  obedientes a Manuel, este sai pela  margem do caudaloso rio em busca do  outro grupo. Antes de sair dos limites da  fazenda, ele vê o grupo ao longe com  Pedro a frente, servindo de apoio a  Antônio, que por perder bastante  sangue devido a flecha cravada em seu  braço se sentia fraco e meio tonto. Ao  ver a cena, Manuel corre em socorro do  ex-patrão e companheiro.
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		—O que foi isso, Antônio?



		— Não está vendo homem ?  Fomos atacados de surpresa pelos  índios, os malditos estavam escondidos  nas árvores próximas ao rio.



		— Vocês andaram muito pela  margem? — Pergunta Manuel, meio  pensativo.



		— Muito além dos limites da  fazenda, por quê?



		—Bem, a aldeia dos índios fica  próxima a margem, acredito que vocês  chegaram muito próximos a ela, por  isso que foram atacados de surpresa.  — E você só me avisa agora  Manuel, isso quase me custou a vida?
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		—Me desculpe seu Antônio, foi  um erro terrível de minha parte, vamos  pra fazenda cuidar desse ferimento.  ***



		Já em sua casa, Antônio passa  por um dolorido processo cirúrgico,  Manuel pede para ele morder um pano  bem forte para não gritar durante o  procedimento, assim, com a faca ,  Manuel tora a ponta da flecha e puxa a  madeira com muita rapidez para que  não doesse tanto, logo em seguida, ele  dá alguns pontos com linha e agulha ,  tampando assim o ferimento, em  seguida, ele enrola uma faixa de pano  ao redor do braço do fazendeiro.
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		—Bem, seu Antônio, creio que  daqui a alguns dias o seu braço estará  novo outra vez.



		—Com a graça de Deus Manuel  —falou o fazendeiro, enquanto olhava  o braço enfaixado — então quer dizer  que chegamos quase na boca do lobo, já  sabe quantos homens morreram?



		— Seis homens mortos e mais  quatro feridos, contando com o senhor.  — Perdemos muitos, e seu  grupo? Teve alguma baixa?



		— Nenhuma seu Antônio, mas  matamos uns dez índios — falou  Manuel, orgulhoso de seu feito.



		—Ótimo, e ainda recuperaram a  carne do animal abatido.



		—Isso mesmo.
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		— Bem, agora que sabemos  onde esses índios se escondem temos é  que defender a fazenda e esperar o  reforço, além de bolarmos algum plano  contra esses nojentos, pois já vi que ir  pela margem não vai dar certo, podem  nos pegar de surpresa de novo.



		— É verdade seu Antônio, mas  vou bolar algo e logo, lhe garanto,  palavra de Manuel Ortega!



		Manuel se despede do amigo e  sai para o seu rancho, pois tinha que  alimentar sua bela “hospede”.
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		Capítulo VII



		Já fazia muitas luas desde que  Potira fora capturada pelo português, a  índia passou todo o tempo amarrada ao  lado da cama de Manuel, o ódio em seu  coração era tanto que poderia matar seu  carcereiro sem ao menos pensar duas  vezes, bastava apenas o homem se  descuidar e afrouxar as amarras que a  apertavam tanto.



		A pobre silvícola sentia falta de  correr pela mata, de sentir o vento  gélido da noite estrelada, sentia falta  dos banhos de cachoeira, desde que fora  pega não pudera lavar-se e assim se  sentia imunda, sentia saudade de todos  da aldeia, das danças ao redor da
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		fogueira, das crianças correndo por toda  parte, dos braços fortes de Ubiratan e  das noites que passava com ele.



		Em seus sonhos, via- se  novamente na mata, correndo ou  coletando frutas e raízes para a  alimentação da tribo, as vezes sonhava  que estava nadando no rio, enquanto via  os guerreiros pescando em suas canoas,  durante o sonho chegava a sentir o  gosto do peixe assado e acordava  mordendo os lábios.



		Então, após a liberdade que  sentia enquanto sonhava, seus olhos não  suportando a dor daquela prisão se  desmanchavam em duas cachoeiras,  fazendo as lágrimas molharem seu belo  rosto, mas chorava em silêncio, pois
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		não queria acordar aquele maldito  estrangeiro, ele não podia ver sua dor e  fraqueza, o povo Caeté é forte e não se  dobrará perante outros povos,  principalmente a esses esquisitos de  vestimentas estranhas do além- mar.



		Ao entrar em seu rancho ,  Manuel depara-se com a índia o  olhando com tanto ódio que por um  momento o português sentiu uma  pontada de medo em seu coração, mas  ele estava por deveras decidido em  educar aquela selvagem, a transforma -  la numa dama, a mais bela de todas as  raparigas, fazendo inveja até mesmo às  da corte do rei.



		Mais uma vez, Manuel tenta  aproximar-se e passa a mão nas coxas
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		torneadas da índia, mas ela o tenta  morder e esperneia rolando no chão.



		— Tu ainda hás de amansar  comigo, índia dos diabos, ou não me  chamo Manuel Ortega — esbravejou  ele, enquanto surrava a índia com um  chicote de couro, batendo-lhe nas  pernas e na bunda, quando ela rolava  pelo chão, já com o braço cansado ,  Manuel volta a falar com a índia :



		—Sei que tu não vais entender ,  pois não sabes falar língua de gente,  mas ti direi mesmo assim, hoje matei  uns dez amigos teus, e logo-logo hei de  matar toda a tua aldeia, vou queimar  aquelas coisas ridículas que vocês  chamam de casa e em cima das cinzas
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		erguerei a mais rica fazenda de gado  que o São Francisco jamais viu.



		Depois que Manuel expurgou  toda a raiva que vinha trazendo dentro  do peito por ainda não ter conseguido  amansar aquela índia, ele a olha  atentamente e por um momento sente  que a selvagem de alguma forma  entendera suas palavras, pois seus olhos  brilhavam de maneira diferente da  habitual, mas não deu muita  importância e até sentira algum prazer  em tê-la feito entender alguma coisa.



		Assim, sentindo-se mais



		aliviado, fez ela comer apulso abrindo -  lhe a boca com uma das mãos, enquanto  com a outra socava uma colher cheia de  feijão na boca da índia.
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		Nas primeiras vezes que tentara  alimentar a maldita, Manuel saiu com  as duas mãos mordidas, mas ele era um  homem de fibra e quando colocava  alguma ideia na cabeça ninguém  conseguia tirar, assim, depois de vária s  bofetadas nos lábios a selvagem já não  mordia mais, era o início da  domesticação, não iria tardar até que a  silvícola ficasse mansa e submissa ao  seu senhor, Manuel Ortega.



		***



		Em parte, o português não se  enganara, durante aquelas semanas, de  tanto ouvir as palavras matar, silvícolas  e selvagem, Potira entendera que  Manuel fez algo terrível com a sua  tribo, não sabia bem o que, mas pelo



		69



		TERRA SEM LEI Jailson Mendes



		tom da voz que saiu daquele homem, a  pobre índia, apesar de não falar aquele  idioma, entendera a ameaça.



		Ela precisava sair rapidamente  da sua prisão para poder deixar de sobre  aviso os seus irmãos, dizer que os  estrangeiros estavam a tramar algo  terrível, ela precisava salvar a sua tribo ,  antes que fosse tarde demais .



		Tentara inutilmente debater- se  no chão na esperança que as cordas  folgassem, mas as amarras estavam tão  apertadas que suas tentativas não  surtiram o menor efeito, apenas  cansava-se e terminava por se  machucar, nesse momento veio-lhe um  último recurso, agora valia tudo em  troca da liberdade.
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		Dois dias tinham se passado e  aquele porco maldito ainda não tentara  acariciar sua pele, mas no fundo, a índia  sabia que cedo ou tarde ele tentaria  novamente. Na terceira noite porém ,  ele, com certo receio, tenta toca-la e  estranha que a índia não tenta lhe  morder, ele acaricia as coxas da índia,  coxas grossas e bem torneadas, o que  tinha de selvagem tinha de bela.



		—Muito bem, vejo que começa  a amansar, vou tirar essa selvageria e  vai virar gente civilizada, vou educa- la  como se deve, ainda a verei com um  belo vestido rodado.



		Manuel ficou acariciando as  coxas da índia por muito tempo, ora ou  outra, aproximava o seu rosto do dela,
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		pra ver a reação, mas ela mudara da  água para o vinho repentinamente e não  esboçava nenhum ato violento, será que  estava mesmo amansando? Será que  tinha se resignado? Será que já aceitara  ser subjugada? Essas dúvidas pairavam  sobre a cabeça do português.
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		Capítulo VIII



		Já passava das dez horas da  noite quando fortes tambores  começaram a ser ouvidos pelos peões  da fazenda, parecia que toda a aldeia  caeté tinha despertado repentinamente,  e quanto mais o tempo passava mais  forte os tambores eram ouvidos, parecia  que todos os índios tinham resolvido  tocar ao mesmo tempo.



		Em sua prisão, Potira escutou os  tambores, há muito tempo que ela não  escutava essas batidas, era o som de  guerra, os índios iam invadir a fazenda,  de repente, ela sentiu um fio de  esperança, poderia ser salva por seus
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		irmãos caso corresse tudo bem durante  a invasão.



		Apesar do barulho insuportável  dos tambores, os homens ignoraram,  afinal os selvagens deviam est ar  comemorando alguma coisa, mas  jamais pensaram em uma invasão  indígena.



		— Já estou ficando surdo com  essa barulheira — reclamou um dos  peões que ficava de guarda durante a  noite.



		— E parece que a festa está só  começando —falou as gargalhadas um  outro peão que também patrulhava os  limites fazenda.



		A risada do peão foi cortada  abruptamente, pois uma flecha certeira
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		atravessara sua garganta, o colega que  estava ao seu lado presenciou uma cena  horrível ao ver o companheiro se  debatendo no chão como se fosse uma  caça do mato, este porém, mal teve  tempo de entender o que estava



		acontecendo, pois uma lança



		transpassava seu coração, viu apenas a  sombra de um homem forte que lhe  arrancava a lança do peito, assim as  luzes da vida se apagaram para este  pobre degredado de Portugal.



		Assim que Ubiratan retirou sua  lança daquele homem branco, ele, como  líder guerreiro dos Caetés, solta o grito  de guerra que ecoa por toda a fazenda,  e uma legião de índios sai da densa mata  com arcos e flechas, lanças e
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		machadinhas, e invadem a fazenda de  Antônio Alcântara.



		Os homens que estavam de  prontidão são rapidamente abatidos  pelos índios, estes, quebram as porteiras  dos currais e tangem o gado para o  mato, dando assim liberdade para  aquela espécie de caça tão desejada  pelos índios.



		Não demorou muito e o exército  indígena já começava a invadir os  ranchos dos peões e pilhar os itens que  poderiam ter utilidade na aldeia como  facas, panelas e machados de ferro.  Muitos homens que ainda estavam  tentando alcançar a casa grande de  Antônio foram mortos a flechadas,  muitos ranchos foram queimados e
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		outros praticamente desmontados,  mostrando a ferocidade dos índios.



		Em um dos ranchos invadidos  por Guaraci estava a pobre Potira de  mãos e pés atados, quando a índia o  avistou seu coração quase saiu pela  boca de tanta alegria, o índio a  reconhece de imediato e com uma faca  que encontrou no rancho corta as cordas  e liberta aquela índia valente, pois se  estava tão presa só tinha uma  explicação, ela não deixara-se submeter  aos caprichos do homem branco.



		Potira era índia guerreira e uma  vez liberta tomou parte na invasão  unindo-se aos seus que ao vê- la  gritaram mais uma vez o forte grito de  guerra dos C aetés.
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		Só havia mais uma construção e  era a maior de todas, muitos homens  tinham conseguido chegar à casa de  Antônio e rapidamente montaram a  resistência, todos já estavam armados  com os arcabuzes ou espingardas, como  eram chamadas genericamente, e o  primeiro disparo foi feito por Manuel  acertando o alvo.



		Ao ver um Caeté caído muitos  índios tentaram invadir de imediato,  mas foram surpreendidos por vários  disparos matando alguns deles ,  enquanto outros procuravam se  proteger das armas que cuspiam fogo.



		Por alguns instantes ficou tudo  silenciado, nem portugueses nem índios
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		atreviam-se a dar um passo em falso,  era uma tensão ainda maior para os  degredados de Portugal, muitos tinham  vindo para a colônia em busca de  enriquecimento fugindo de seus crimes  cometidos no país luso, pensaram que  teriam mais sorte no Brasil, triste  engano.



		Com o ataque repentino dos  índios, muitos ajudantes de vaqueiro  tinham sido mortos, os poucos que  sobraram estavam agora escondidos na  casa de Antônio Alcântara, pensando  cada umem sua própria sina, morrer nas  mãos dos silvícolas era muito  humilhante para esses homens, afinal  eles eram civilizados e cristãos ,
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		enquanto esses Tapuias eram selvagens  e pagãos.



		Antônio e Manuel estavam de  olho vivo vigiando a frente da casa e  hora ou outra davam um disparo a esmo  mais para assustar os índios que mesmo  para matar algum deles. De súbito, um  dos homens que estavam vigiando os  fundos da casa chega com o braço  atravessado por uma flecha e estende- se  no chão gritando.



		— Seu Antônio, os índios  malditos estão atacando os fundos da  casa, eles vão atear fogo em tudo,  vamos todos morrer seu Antônio!!!!



		— Malditos selvagens vão  destruir minha fazenda!!! Vamos  Manuel, ajude-me, meu amigo!!!
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		— Fique aqui seu Antônio, não  deixe que eles invadam a frente da casa,  eu vou para os fundos, e morrerei se  preciso for, mas levo esses malditos pro  inferno!!!



		Manuel, como um gato, dá um  pulo por cima dos tamboretes que  estavam na sala e parte feito um louco  para os fundos da casa, ao chegar se  depara com vários homens mortos e  alguns poucos escondidos no alpendre  da cozinha, atirando a esmo e tremendo  de medo perante a força dos índios  Caetés. Manuel com autoridade toma a  liderança do pequeno grupo de homens  e os instiga a continuar lutando, com  palavras fortes dá novo ânimo aos  homens que se sentem mais seguros
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		com a presença de Manuel naquele  momento crucial de suas vidas.



		— Atirem homens! Não vamos  nos deixar ser abatidos por esses  selvagens pagãos, fogo neles João,  vamos Pedro, Geraldo, Francisco, não  desistam homens.



		Com o incentivo necessário os  homens renovam suas forças e  conseguem frear o avanço dos C aetés  que acabam por se esconderem detrás  de algumas árvores e moitas próximas  da casa. Mais alguns disparos são  ouvidos na frente da casa, mostrando  que a fazenda fora de fato cercada.



		No meio da calmaria que se  seguiu João Pereira indaga algumas  palavras para Manuel Ortega:
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		— Quanto tempo ainda  resistiremos seu Manuel?



		—Não sei João, esses selvagens  vieram decididos a liquidar com todos  nós, nunca tinha visto uma tribo assim,  e olhe que já matei muitos índios nas  margens do São Francisco.



		— Que Nosso Senhor tenha  misericórdia de nós, perdemos muitos  companheiros seu Manuel, esse pode  até ser o nosso fim, afinal todos têm a  morte por certeza, mas não será fácil,  iremos lutar até o ultimo português.



		— É assim que se fala João,  vamos mostrar pra esses malditos o  quão forte somos — falou Manuel  tentando levantar o ânimo dos outros  homens.
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		De repente, um grito no meio  dos índios é proferido, como se fosse  um alarme ou código, o grito é então  entoado por todos os Caetés, uma chuva  de flechas é lançada por todos os índios ,  aparentemente o ataque agora seria  decisivo, seria matar ou morrer, João  teve a coxa varada por uma flecha, logo  vai se arqueando no chão e soltando um  abafado grito de dor. Outros homens  também são atingidos pela chuva de  flechas, por estarem mal protegidos ,  alguns degredados de Portugal não  tiveram a mesma sorte que João e  morreram naquela terra sem lei.



		Como num passe de mágica os  índios haviam sumido, após o ataque  em massa parece que algo os fizera
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		recuar, Manuel fica sem entender,  afinal eles estavam quase vencendo ,  mais algumas horas e todos os  portugueses iriam estar mortos.  Manuel deixa João aos cuidados



		de Pedro e parte junto com os homens  sobreviventes para a frente da casa,  tentando ainda entender o que estava de  fato acontecendo, ele se depara com  uma cena lamentável, Antônio tinha  sido atingido por uma flecha durante o  ataque, a madeira atravessará seu  ombro, o homem estendido no chão  gritava de dor.



		—Seu Antônio!!! Mas você não  vai morrer homem, palavra de Manuel  Ortega, vou tratar do senhor agora  mesmo, vamos Silvério e Vicente ,
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		segurem seu Antônio e tentem  imobiliza- lo.



		Enquanto Manuel tentava retirar  a flecha e estancar o sangue, ele escuta  o tropel de vários animais, ao levantar a  vista, vê ainda ao longe na entrada da  fazenda, os reforços que havia pedido,  Amador queria mesmo instalar uma  fazenda nessas terras, pensou Manuel,  nunca tinha visto tantos homens assim  mobilizados para instalar uma fazenda  no São Francisco, agora entendera por  que os índios tinham batido em retirada ,  seria uma chacina para eles se ficassem  em umfogo cruzado entre os homens da  fazenda e esse verdadeiro batalhão que  acabara de chegar.
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		Eram exatamente cinco horas da



		manhã.



		***



		Com a morte de seus irmãos, o  grande líder dos Caetés, Ubiratan,  reúne-se com o Cacique e com o Pajé,  era preciso fazer alguma coisa, dez  índios haviam sido assassinados pelos  homens brancos, eles apenas tinham ido  caçar para alimentar a tribo, como  podiam se importar apenas por um  único animal abatido? Os estrangeiros  dominavam centenas deles, um não  faria diferença, e eles não matavam por  diversão, nunca matavam por matar,  mas para alimentarem-se, seria isso  algum mal proibido por Tupã? Não,  Tupã sabia que matar uma caça para
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		alimentação não era mal, era o ciclo da  vida, fazia parte da natureza. Com esse  pensamento o bravo guerreiro Ubiratan  convoca uma reunião.



		—Cacique e Pajé, algo têm que  ser feito, os estrangeiros mataram sem  causa dez Caetés por conta de uma caça,  eles não sabem partilhar, e ainda nos  atacam e ferem o nosso povo, nos  privam dos animais dados por Tupã, a  muito tempo que estamos aguentando  tamanha afronta, nosso povo agora  chora com a dor da morte e com a fome,  eles desrespeitam a natureza e destroem  as matas.



		— E o que sugere que façamos  bravo guerreiro Ubiratan?
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		— Mandem tocar os tambores  de guerra, vamos mostrar para esses  intrusos de longe que os Caetés não são  covardes, que sabem se defender.



		— O que os outros guerreiros  Caetés acham da guerra?



		— Todos concordam Pajé, eles  sentem a dor da perda de seus irmãos,  eles querem lutar.



		— Então vamos à guerra, e que  Tupã esteja do nosso lado.



		Ubiratan deixa a tenda da  reunião e sinaliza levantando a lança  para os guerreiros e para a tribo, era o  sinal de guerra, rapidamente os homens  mais velhos da tribo Caeté começaram  a tocar os tambores de guerra em sinal  para que todos os índios jovens se
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		apresentassem e marchassem ao lado de  Ubiratan, o grande líder dos guerreiros  da tribo.



		Rapidamente toda a aldeia  entrou em reboliço, muitos índios se  prepararam para guerrear contra os  estrangeiros, principalmente depois da  morte de seus irmãos que mal nenhum  tinham cometido, apenas estavam a  serviço da aldeia levando comida para  todos.



		Em frente da aldeia, Ubiratan  aguardava por todos os guerreiros,  Guaraci foi o primeiro a apresenta- se,  índio valente, já tinha lutado contra os  estrangeiros e não tinha mais medo dos  paus cuspidores de fogo, sabia que, para  sair a lavareda de fogo, primeiro o
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		objeto tinha de ser preparado, dando  chance para os índios dispararem suas  flechas, essa era a grande vantagem que  Ubiratan iria aproveitar, não deixar o  estranho objeto ser preparado, não d ar  tempo ao estrangeiro.



		Além de Guaraci, outros  valentes Caetés se uniram como Grajaú,  Ubiraci, Jandir, Iberê, Itambé, Joaci,  Tibirica, Araruna, Taiguara, Itagiba,  Upiara, Ubatã e muitos outros índios,  todos prontos para dar a sua vida pela  aldeia.



		Os tambores batiam



		freneticamente, os índios se pintavam,  armavam-se de lanças e flechas, seria o  dia da vitória contra os estrangeiros,  Tupã estava com eles, aqueles homens
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		que vieram de longe não iriam governar  as terras dos Caetés, as terras de Tupã.



		Enquanto a aldeia ia ficando  cada vez mais distante, os índios  guiados por Ubiratan se aproximavam  da fazenda. Antes de saírem da aldeia, o  líder indígena tinha dividido o pequeno  exército em três para atacarem toda a  fazenda, o primeiro grupo, liderado por  Ubiratan, iria atacar primeiro, iriam  pela frente da fazenda mostrando a  força dos Caetés, o segundo grupo ,  liderado por Guaraci, iria atacar os  ranchos dos peões, fazendo com que  estes saíssem da toca se tornando um  alvo fácil para o grupo de Ubiratan, isso  para os que escapassem das mãos de
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		Guaraci, o terceiro grupo liderado por  Araruna, iria para os currais e  libertariam aqueles animais tão  apreciados pelos estrangeiros, iram  desmanchar os cercados e depois se  posicionarem por trás da fazenda e  pegar os inimigos que tentassem fugir.  Os três grupos se dividiram  quando chegaram próximos a fazenda,  o ataque inicial seria de Ubiratan, dando  assim o sinal para os demais índios,  muito astuto, Ubiratan observava os  dois sentinelas que vigiavam os limites  da fazenda, seriam os primeiros a sentir  na pele a força dos Caetés, aproveitando  um momento de distração, enquanto os  dois estrangeiros riam, o líder indígena  sinaliza para Grajaú que prepara o seu
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		arco, sendo um dos melhores no arco de  toda a aldeia, Grajaú o estica com todo  o ódio e no momento exato dispara sua  flecha atravessando a garganta do peão  que cai no chão se debatendo igual uma  caça do mato, sem perder tempo,  Ubiratan joga sua lança no ou tro  homem o atingindo no peito, o líder  guerreiro retira sua lança do homem  estendido no chão e solta o forte grito  de guerra dos Caetés, esse era o sinal  esperado, todos os índios saem da mata  e começam a executar o audacioso  plano com maestria, Ubiratan espera  pelo grupo de Guaraci que avança  freneticamente nos primeiros ranchos,  vários gritos são ouvidos e muitos  homens começam a sair dos ranchos
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		vizinhos correndo a esmo, estes são um  alvo fácil para o grupo de Ubiratan que  os liquidam a flechadas, os primeiros  ranchos são incendiados pelo grupo de  Guaraci que vai de rancho em rancho  pilhando e ateando fogo, em um dos  ranchos Guaraci encontra a índia Potira  com mãos e pernas amarradas, os dois  índios se olham, não é preciso falar  nada, um sorriso no rosto de Guaraci já  diz tudo para a índia que ao ser libertada  recebe um arco de um dos índios do  segundo grupo que comemora soltando  um grande grito de guerra seguido por  todos os outros índios, ela então sai do  rancho e se reúne com o grupo de  Ubiratan, seu líder guerreiro, seu amor.



		95



		TERRA SEM LEI Jailson Mendes



		Enquanto a maior parte dos  peões estavam à mercê dos dois  primeiros grupos indígenas, os currais  ficaram vulneráveis para o grupo de  Araruna, apenas três peões estavam  vigiando o gado nessa noite, Araruna e  seu grupo não tiveram misericórdia dos  guardas, o primeiro é atingido no peito  por uma flecha, os outros dois peões ao  ver o companheiro no chão já morto  ainda tentam disparar suas armas, mas  já não tinham mais tempo, Araruna foi  pra cima de um dos peões já com uma  machadinha na mão cortando a  garganta do português, o ultimo  também se encontrou em maus lençóis ,  pois Tibirica já o segurava pelo  pescoço, matando o pobre degredado
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		como a um pequeno animalzinho  torcendo seu pescoço, assim que  liquidaram com os peões abriram as  porteiras e soltaram todos os animais,  rapidamente cumprindo as ordens do  líder guerreiro, eles desmancham os  currais e ateiam fogo nas madeiras, era  o fim daquela prisão.



		Mesmo o ataque inicial sendo



		bem sucedido, muitos peões



		conseguiram escapar das flechas e se  proteger na casa principal, Ubiratan  sabiamente manda Guaraci parar de  atear fogo nos ranchos pedindo para que  os índios dos dois grupos, agora  reunidos ao redor da frente da fazenda ,  se protejam nos últimos ranchos. T udo  estava indo bem, Ubiratan sabia que
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		todos os sobreviventes estavam agora  em um único local e assim que o grupo  de Araruna se posicionasse por trás da  fazenda, os inimigos estrangeiros  estariam cercados, sendo uma questão  de tempo para que todos eles pagassem  pela maldade cometida contra o povo  Caeté.



		De dentro da casa os paus de  fogo começaram a clarear atingindo  Guaraci no ombro, ao ver seu irmão  ferido, Grajaú sai como um louco  disparando suas flechas a esmo e muitos  outros índios o seguem num ataque  frenético, mas foi uma imprudência  indígena, Grajaú é o primeiro a tombar  perante as armas de fogo seguido por  muitos outros índios, desprotegidos ,
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		alguns conseguem se salvar atirando- se  ao chão e rastejando de volta para os  abrigos.



		— Irmãos nós não podemos  perder a cabeça, os estrangeiros estão  encurralados, vamos vencer, basta  termos cautela, Grajaú perdeu a cabeça  e foi abatido junto com outros bravos  guerreiros, temos que esperar o  momento certo para atacar. — Ubiratan  tenta conter os ânimos dos índios ,  enquanto Potira vai ao encontro de  Guaraci para tentar estancar o ferimento  do companheiro.



		Ubiratan consegue controlar a  situação e mantem assim o controle do  grupo, agora era só esperar que Araruna  e seu grupo se posicionasse por trás da
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		casa e o cerco estaria montado,  Ubiratan já conseguia vislumbrar a  grande vitória dos Caetés contra os  brancos estrangeiros.



		Depois de ter destruído os  currais e libertado o gado, Araruna e seu  grupo seguem o plano e esgueirando- se  pela lateral da fazenda vislumbram os  fundos da moradia principal, como  estavam protegidos pela mata não  foram vistos pelos homens que já  estavam nos fundos protegendo a  moradia.



		Araruna sentiu-se um pouco  frustrado ao ver que os estrangeiros  tinham previsto o plano indígena, mas  ainda tinha o fator surpresa e Araruna  pediu silencio total de seus irmãos para
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		que não fossem descobertos e pegassem  os seus inimigos de surpresa.



		Assim, se aproveitando de um  momento de distração, Araruna manda  um ataque súbito de flechas, atingindo  vários dos homens que estavam de  guarda, se aproveitando do susto inicial ,  os índios saem da mata e avançam sobre  os peões, muitos, antes de pegarem nas  armas, já estão nas mãos dos Caetés .  São poucos os que escapam se  escondendo no alpendre da cozinha,  revidando ao ataque, atirando a esmo  para poder afugentar os índios, um dos  peões ao se levantar para conseguir uma  melhor mira tem seu braço atravessado  por uma flecha, mas mesmo na dor ele  dispara acertando em cheio o rosto de
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		Tibirica que cai por terra, Araruna ao  ver o companheiro morto pede para que  os índios se agachem, mas que  continuem a atirar flechas na direção  dos inimigos.



		Araruna então avança com  cautela, seu plano seria aproximar-se o  máximo possível do abrigo dos  inimigos e pular pra cima deles  impossibilitando-os de utilizar os paus  de fogo, mas seu plano cai por terra  quando ele vê mais um homem aparecer  de dentro da casa já atirando nos índios  e se escondendo junto com os outr os,  não tardou para que alguns C aetés  fossem atingidos pelos disparos,  Araruna freia o ataque e manda seus  irmãos esconderem-se de volta na mata.
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		— E agora Araruna, vamos  recuar perante os estrangeiros? —Q uis  saber Iberê que estava decidido a  continuar.



		— Vamos nos proteger Iberê ,  não podemos arriscar nossa vida  tolamente, o inimigo está cercado ,  vamos vence-los pelo cansaço.



		Todos então obedecem as  ordens de Araruna e se escondem de  volta na mata, mas sempre vigiando os  passos dos estrangeiros.



		Enquanto Araruna era freado  pelos portugueses, Ubiratan ordena um  novo ataque de flechas, atingindo um  dos homens que defendiam a frente da  casa, escutava-se fortes gritos vindo de  dentro da residência e mais alguns
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		disparos a esmo, o momento da invasão  final era agora enquanto os estrangeiros



		estavam desnorteados, Ubiratan



		sinaliza para o grupo de Guaraci para  invadirem em massa, mas os índios são  de súbito freados por um grito de aviso,  pedindo para que todos os irm ãos  recuassem e voltassem para a aldeia, o  que estaria havendo? Itambé tinha  ficado de prontidão numa colina  próxima com uma visão privilegiada  sobre todo o território da fazenda, ele  era um índio experiente e se ele mandou  recuar, então era melhor acatar as  ordens.



		Ubiratan então lança o grito de  retirada, assim todos os arcos são  armados e lançam uma chuva de flechas
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		indígenas para distrair os inimigos  enquanto todos os índios batem em  retirada pela mata a dentro.



		Em pouco tempo os bravos  guerreiros se encontram na mata, os três  grupos se reúnem e esperam por Itambé  que não tarda a chegar.



		— O que foi Itambé, por que  saímos em retirada quando estávamos  bem próximo de derrotar todos os  malditos estrangeiros? — Pergunta  Ubiratan que estava muito irritado por  não ter conseguido terminar com  sucesso aquele ataque.



		—Sei que estais chateado irmão  e líder guerreiro Ubiratan, mas foi  preciso, muitos homens vem ao longe  em direção aquela propriedade, vocês  seriam pegos de surpresa, entre dois
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		ataques, você não viu irmão, mas posso  afirmar que um exército de estrangeiros  está chegando, temo pelo pior, vamos  nos organizar na aldeia e defende-la das  mãos do inimigo.



		—Você pode nos dizer quantos  são Itambé?



		— Não deu para contar, pois a  poeira cobria o horizonte, mas pelo  barulho são muitos, Guaraci.



		— Talvez os estrangeiros não  nos incomodemmais, pois mostramos o  quão fortes os Caetés são — disse  Potira, tentando animar os guerreiros.  — Duvido muito Potira, esses  intrusos não vão embora, é melhor  prepararmos a aldeia para a guerra que  se aproxima — falou o líder Ubiratan ,  já antevendo o pior para o seu povo.
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		Capítulo IX



		A fazenda estava destruída,  Antônio olhava com tristeza o tamanho  da destruição, nem em seus piores  sonhos ele imaginaria tamanha  desgraça, se sentia acabado como  fazendeiro, seus currais destruídos, o  gado perdido na mata e a maior parte de  seus peões mortos, não era um homem  de demostrar sentimentos, mas lágrimas  brotavam de seu rosto carregadas de  tristeza pela fazenda e de ódio pelos  índios.



		Manuel estava na frente da  velha fazenda conversando com os  homens que acabavam de chegar.
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		— Bem vindo homens,  estávamos esperando por vocês, e  chegaram bem na hora.



		— Pelo visto, esses selvagens  não são de brincadeira.



		— Pois é, fomos pegos de  surpresa por esses malditos, quase que  acabavam com todos nós — disse  Manuel observando o homem no alto do  cavalo —como é seu nome amigo?



		— José Clemente, fui  contratado pessoalmente por Amador  da Costa pra dar um fim a esses  selvagens, ele me pediu pra contratar  quarenta homens bons de mira, acho  que deveria ter contratado mais.



		— Amador está lhe pagando  quanto pelo serviço?
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		— Bem, ele disse que posso  trabalhar como vaqueiro quando  instalarmos a fazenda, afinal ele tem  muito gado ainda no litoral e um  vaqueiro com certeza não dá de conta,  quanto aos outros, uns vão ficar  trabalhando de ajudante e outros serão  pagos de imediato e irão seguir em  frente depois que terminarem o serviço .  Ah sim, ele também lhe mandou um  recado, tome.



		José estica a mão e entrega um  bilhete para Manuel, que o lê, no bilhete  tinha novas instruções, depois que  fundar a fazenda Manuel teria que ir de  volta ao litoral e buscar o restante do  gado.
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		— Bem José, temos um  problema, o gado de Amador perdeu- se  no mato junto com o gado de seu  Antônio, dono dessa fazenda.



		—E agora?



		— Temos que encontrá-lo ,  refazer os currais, e ainda ajudar a seu  Antônio que fez muito por Amador  permitindo que o gado do homem pasta -  se na fazenda.



		— Entendo, vamos ter que  reerguer essa fazenda e juntar todo o  gado.



		— E temos que começar logo ,  pois os índios podem começar a caça -  los.



		— Bem lembrado Manuel, mas  hoje creio que devamos refazer os
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		ranchos destruídos e o curral, manhã  faremos a pega de boi.



		Os dois homens organizam  todos os peões para o trabalho imediato,  todos se dividiram em três grupos, um  ficaria com o concerto dos currais, um  com a reconstrução dos ranchos e o  último grupo ficou com a triste tarefa de  enterrar os mortos.



		Entre os homens do grupo  recém chegado, também vieram três  sacerdotes jesuítas, que se reuniram ao  terceiro grupo para o enterro dos  mortos.



		João, que andava se arrastando  por conta da flechada que recebera no  último ataque dos índios, ficou  ajudando no enterro dos corpos, e
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		avistando aqueles três homens de batina  falou em um tom de deboche.



		— Não sabia que padres  também caçavam índios.



		—Caçamos sim meu filho, mas  não para matá-los e sim convertê-los .  — Com todo respeito padres,



		mas deram a viagem perdida, vejam a  desgraça que esses selvagens fizeram,  nem Deus pode salvá-los do inferno que  os aguarda.



		— Bata na boca ao proferi r  tamanha blasfêmia contra Deus, Nosso  Senhor pode tudo, esses índios são  como pequenos animais dispersos na  natureza vivendo em bandos, mas  também são pessoas e podem sim  conhecer a Nosso Senhor.
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		— Desculpem-me padres pela  blasfêmia, sei que Nosso Senhor tudo  pode, mas esses malditos também  comem carne de gente, esses são do  demônio, são bem diferentes dos outros  índios.



		—Mesmo assim nossa missão é  tentar convertê-los para que suas almas  não se percam.



		—E como vão fazer isso, vocês  vieram junto com os homens que vão  matá-los, não perceberam isso?



		— Lógico que sim, por isso  vamos amanhã mesmo até a aldeia  desses índios.



		— Ficaram loucos, eles vão  matar vocês na mata mesmo.
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		—Se essa for a vontade de Deus  meu filho, que assim seja.



		— Juro que não sei o que se  passa na cabeça de vocês. — João se  afasta carregando o corpo de um dos  peões para ser enterrado.



		Os três jesuítas também fazem o  mesmo cada um arrastando um corpo  para o cemitério.



		Na manhã seguinte, os peões são  todos acordados de surpresa com um  canto em latim ainda as quatro horas da  madrugada, era os padres jesuítas que  estavam em procissão até uma grande  cruz de madeira que fora feita na tarde  do dia anterior, os peões em silêncio se  levantam e se juntam a procissão e com
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		muito respeito se ajoelham em frete a  cruz, símbolo máximo do Cristianismo.  O jesuíta mais velho começa  então a celebrar uma missa  intencionada aos mortos no confronto  na fazenda, após a celebração, os peões  já mais dispostos se preparam para o  longo dia que os aguardam, iriam  terminar os ranchos e o curral, era  preciso mais meio dia de serviço  apenas, e a tarde começar a procurar os  animais mais próximos da fazenda.  Manuel observava os jesuítas se  organizarem como se fossem para  algum lugar, ele ainda estava sem  acreditar que esses homens fiéis a  Nosso Senhor iriam realmente entrar na  mata e ir ao encontro dos selvagens,
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		Manuel não conseguia explicar tal  atitude, ou esses homens eram loucos  ou muito corajosos.



		— Por que tanto olha para nós  filho, acho que você já viu um padre  antes, não?



		—Ah sim! Muitas vezes, é que  estou curioso, os padres vão mesmo  adentrar na mata em busca de salvar  esses indígenas?



		— Sim, essa é a nossa missão,  levar Nosso Senhor Jesus Cristo a todos  os povos.



		—É muito belo isso, mas muito  arriscado também, esses índios não  entendem nada do que nós falamos,  como os padres vão se comunicar com  eles?
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		— Bem, nós somos experientes  na língua Tupi, acreditamos que  algumas palavras devam ser similares a  desses índios.



		— É possível, embora seja  arriscado, mas já que vão se aventurar  tomem algumas armas para se  defenderem caso sejam atacados. —  Manuel tenta entregar duas espingardas  para os padres que de prontidão as  recusam.



		— Não precisa, já temos as  nossas armas. — O padre mais velho  ergue umterço e uma bíblia seguido dos  outros dois padres.



		— As armas da fé — fala  Manuel, impressionado com a atitude
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		dos sacerdotes — faz sentido para a  missão que os padres vão empreitar.



		—Isso mesmo, agora deixe- me  lhe fazer uma pergunta seu Manuel,  creio que é esse seu nome, mais ou  menos quando os senhores pensam em  atacar a aldeia?



		— Bem padre, nós precisamos  primeiro recuperar o gado que está  disperso na mata, assim creio que  dentro de cinco ou seis dias até  encontrarmos todos eles, assim esse é o  tempo que os padres terão para  catequisar esses selvagens.



		— Será que não podem nos dar  mais tempo?



		— Infelizmente não, a fazenda  do senhor Amador já deveria estar de
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		pé, nunca demorei tanto com a  instalação de uma fazenda, além dessa  confusão toda está gerando prejuízos  para o Amador e para mim, meu nome  está ficando manchado, já peguei  alguns peões cochichando que eu estou  ficando velho para esse tipo de trabalho.  — Bem, se não tem outro jeito ,



		é melhor nos apressarmos, mas que  fique claro que se conseguirmos  acalmar os índios vocês não os atacar ão  e vamos fazer da aldeia uma  comunidade cristã.



		—Mas precisamos da terra para  fundarmos a fazenda .



		— Vocês podem seguir adiante  nas terras acima do rio São Francisco.
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		— Aceito o acordo padre, mas  se não conseguirem civilizá-los em  cinco ou seis dias, irei pôr fogo na  aldeia e em cima das cinzas fundarei  uma bela fazenda.



		— Vejo que você fala com  muito ódio no coração, cuidado seu  Manuel, o ódio pode levá-lo para o  inferno.



		— Bem, inferno ou céu, são os  únicos caminhos prováveis para um  homem, rogo a Deus pela sua  misericórdia e seja feita a sua vontade.  — Pois bem, então vamos logo  irmãos jesuítas, vamos que nossa  missão será árdua.



		Assim os três sacerdotes se  despedem dos peões e entram na mata
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		sendo observados pelos homens da  fazenda, o que os moviam para a morte  certa? Seria a fé? A coragem? Ou  ingenuidade? essas eram algumas  dúvidas que ficaram pairando nas  cabeças dos portugueses.
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		Capítulo X



		A mata estava calma, hora ou  outra os padres jesuítas se deparavam  com algumas cabeças de gado pastando  tranquilamente entre as árvores,  pássaros cantavam alegremente entre os



		galhos enquanto as formigas



		começavam um trabalho rotineiro de  cortar e carregar folhas para os  formigueiros, a natureza estava  tranquila e os padres também.



		—Pe. Anselmo, o senhor que já  tem mais experiência com os nativos,  como faremos para que eles não nos  ataquem?



		— Bem, se eles souberem a  língua tupi é só falarmos na linguagem
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		indígena, aí eles vão com certeza cessar  o ataque, vão nos levar para a aldeia e  aí sim vamos catequizá-los, primeiro ,  os fazendo conhecer a Nosso Senhor  Jesus e pôr fim, aos hábitos e costumes  cristãos.



		—Mas será que conseguiremos  em seis dias?



		— Não sei Pe. Carlos, espero  que sim, para o bem dos índios e para o  bem dos peões.



		Enquanto os padres adentra vam  na mata, o jovem índio Iberê já os  vigiava por trás de um pé de Tambor, o  jovem índio achou muito estranho as  vestes daqueles homens, não eram  como os homens da fazenda, não  carregavam armas, nem andavam se
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		esgueirando pelo mato, andavam como  se já vivessem a vida toda na mata, do  outro lado estava Potira, como estava  mais próxima dos sacerdotes escutou  eles conversarem e reconheceu na  mesma hora que o modo de falar  daqueles estranhos era o mesmo do  homem que a fez prisioneira, ela então  toma uma atitude, não queria voltar a  ser prisioneira, preferia morrer a voltar  para o cativeiro, assim ela tão  rapidamente saiu de trás de uns arbustos  e ficou de frente para os sacerdotes.



		O Pe. Ricardo ao ver a índia que  apareceu de súbito, se assusta e ergue as  mãos para o ar, esse movimento fez  com que Potira também se assustasse ,  assim, ela que estava com um arco
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		armado na mão, o dispara, atravessando  o peito esquerdo do Padre que cai no  chão mortalmente ferido.



		Como era o mais experiente dos  padres, o Pe. Anselmo ligeiramente  começa a falar em tupi chamando assim  a atenção da índia que larga o arco no  chão e se esconde atrás de umas moitas.  —Filha, não tenha medo, fomos  enviados por Deus para ajudar sua  aldeia, venha saia daí, se tiver mais  algum de vocês me ouvindo saia  também, não queremos fazer mal  algum.



		Nesse momento Iberê que  estava escondido sai e se apresenta na  frente dos dois padres.
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		—Como sabem a nossa língua?  —quis saber Iberê achando toda aquela  cena muito confusa.



		— Porque somos sacerdotes e  fomos enviados por Deus para  salvarmos a aldeia de vocês.



		Enquanto Pe. Anselmo e Iberê  conversavam, Pe. Carlos examinava o  corpo do Pe. Ricardo e lhe dava a  extrema unção.



		— Peça pra sua amiga sair das  moitas, não vamos fazer mal algum.



		— Saia Potira, eles falam a  nossa língua, não são índios, mas nos  compreendem.



		‘— Podem até falar a nossa  língua, mas também falam a língua dos
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		estrangeiros — falou Potira ao mesmo  tempo em que saia das moitas.



		— Isso, também falamos a  língua dos brancos, nós e eles viemos  do mesmo lugar, mas com missões  diferentes, somos amigos e não  inimigos, veja não carregamos armas,  apenas isso.



		Pe. Anselmo mostra aos dois  índios a Bíblia e o terço que carregava  nas mãos, e assim tenta gentilmente se  aproximar dos índios que meio receosos  se afastam, mas com mais algumas  palavras os dois Caetés percebem que  aqueles homens não lhes representam  perigo.



		—Vejam, não somos perigosos,  poderiam nos levar para a sua aldeia,
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		gostaríamos de enterrar nosso amigo e  rezar por sua alma.



		— Vamos, vocês são diferentes  dos outros, aposto que o Pajé, o Cacique  e Ubiratan não vão se incomodar depois  que verem vocês falando a nossa língua,  mas o seu amigo está morto, vocês não  vão tentar se vingar?



		— Não, já sabíamos dos riscos  quando entramos na mata, não vamos  guardar rancor.



		Assim Iberê pede para Potira ir  correndo e avisar aos outros índios o  que aconteceu para que eles também  não se assustassem com a chegada  desses estrangeiros que falam a língua  dos índios; enquanto isso Iberê fica para  trás e vai mais devagar ajudando a  carregar o corpo do jesuíta morto.
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		Capítulo XI



		Já haviam se passado quatro  dias desde que os jesuítas entraram na  mata em uma missão de catequese, os  homens da fazenda já consideravam os  jesuítas como mortos, afinal era uma  loucura tentar transformar em cristãos  esses índios tão selvagens.



		Durante esses dias, os homens  reformaram a fazenda do senhor  Antônio, reconstruindo os ranchos dos  peões e erguendo novamente os currais,  agora estavam procurando os bois na  caatinga, muitos animais ficaram  próximos à fazenda alimentando-se dos  capins as margens do São Francisco,  mas alguns entraram na mata
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		entranhada do bioma do sertão, assim  os homens se divertiam com as pegas de  boi, todos eles trajados em couro, um  gibão como proteção para os braços, as  costas e o peito, as longas perneiras que  ajudavam contra galhos e espinhos  deixando as pernas protegidas e o  chapéu, símbolo do homem sertanejo ,  protegendo a parte superior da cabeça.  Como guerreiros prontos para a



		guerra, esses homens entravam na  caatinga em busca do gado, já  utilizando novos métodos para a  captura do boi, as varas de ferrão já  eram obsoletas para aquele ambiente de  mato entranhado, agora se tentava  segurar na cauda do animal e fazer com  que o cavalo o ultrapassasse na corrida,
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		com a puxada o animal se  desiquilibrava e caia no chão, era então  amarrado e levado para a fazenda.



		Já na fazenda os homens  treinavam essa derrubada nos currais, a  derrubada no limpo era para eles um  esporte, a vaquejada, o esporte do  vaqueiro. Manuel Ortega, apesar da  idade um pouco avançada, ainda se  destacava, tanto na vaquejada quanto na  pega de boi no mato, tinha muita  experiência e tentava ensinar aos  homens da fazenda para terem um  melhor desempenho nas pegas de boi.  Enquanto estavam nos currais  muitos dos homens tiravam dúvidas  com ele.
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		— Seu Manuel, o senhor já  derrubou algum boi utilizando a vara de  ferrão? — Quis saber Pedro, admirado  com o conhecimento do amigo.



		— Já sim Pedro, mas é um  método muito antigo e não serve muito  aqui na caatinga, meu pai que me  ensinou, quer ver como se faz?



		— Gostaria muito, só aprendi a  derrubar pela mucica.



		—Muito bem então. —Manu el  se afasta do curral, pega uma das varas  de ferrão encostadas numa porteira e  sinaliza para o um dos peões soltarem  um touro no pátio da fazenda.



		O experiente vaqueiro monta  em um dos cavalos selados e se prepara  já com a vara em mão; assim que o
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		touro é solto, ele parti em disparada se  aproximando do animal que tenta sair  da fazenda para a mata, ao aproximar -  se, Manuel espeta com força a anca do  animal em um certo ângulo, fazendo  com que o boi jogue a cintura de lado  tropeçando nas pernas e caindo  ruidosamente no chão, assim Manu el  captura o touro e o leva de volta para o  curral, aos aplausos dos outros  vaqueiros e peões.



		—Percebeu por que a derrubada  com vara deixou de ser utilizada Pedro?  — Sim, tem que ter um espaço



		pra manobrar a vara e no mato fechado  não tem condições, é certeza que o  bicho escapa e se perde na caatinga.



		—Isso mesmo.
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		Nesse momento aparecem três  homens de dentro do mato, chateados  por terem perdido dois bois na caatinga .  —Ora João, que cara é essa?  — Dois bois seu Manuel, os  bichos são tinhosos, ainda está pra  nascer o cabra que pegue esses danados.  — Após então já nasceu!  Garanto de pegar esses bichos.



		—Sabemos que o senhor é bom  seu Manuel, mas está aí uma coisa que  duvido, eu e mais dois tentamos pegar e  não conseguimos.



		—Então que tal uma aposta? —  Sugeriu Manuel, já com um sorriso no  rosto.



		— Eu aposto o meu cavalo que  o senhor não consegue.
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		— Então está apostado, se eu  não pegar os dois, meu cavalo é seu.  Os homens entram na mata pra



		ver se Manuel iria pegar mesmo os bois,  o vaqueiro vai devagar, passando entre  as juremas quando avista um touro  preto comendo algumas plantas  rasteiras, Manuel tenta se aproximar o  máximo possível do animal, mas este ,  ao perceber a aproximação do vaqueiro ,  começa a correr no meio do mato,  Manuel então instiga o cavalo a correr  também, saltando por algumas pedras e  alguns troncos caídos, o sertanejo  aproxima-se do boi, mas então percebe  que não tem posição de derrubar pela  mucica, pois o mato está muito fechado,  assim Manuel emparelha o cavalo no
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		boi e faz algo muito ousado, como um  gato, ele pula do cavalo para o boi ,  então o agarra pelos chifres e o joga de  um lado para o outro, mas mesmo assim  a fera não cai, nessa hora o experiente  vaqueiro só vê uma saída, vai para o  lado esquerdo do animal e com sua mão  esquerda puxa a pata direita do animal ,  fazendo com que o animal tropeçasse  nas patas dianteiras, caindo entre uns



		pés de marmeleiros, Manu el



		rapidamente amarra as patas do animal  e o faz levantar, o animal peado é  amarrado em um pé de angico e assim  Manuel parte para pegar o outro touro  sendo aplaudido pelos demais  vaqueiros.
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		O experiente vaqueiro sabe que  já se encontra fora dos limites da  fazenda e muito próximo da aldeia dos  Caetés, freia a carreira do cavalo e vai  seguindo devagar e atento aos  movimentos das árvores e arbustos, e  assim percebe ao longe que o touro já  tinha sido pego pelos índios, o animal  estava sendo arrastado para a aldeia.  Manuel então dá meia volta e  retorna para a fazenda antes que os  indígenas notassem a sua presença.



		Os peões já tinham colocado o  touro no curral e comemoravam já  antecipando a vitória de Manuel ,  quando veem ele saindo da caatinga  sem o touro, todos ficam em silêncio
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		enquanto Manuel desmonta e amarra o  cavalo já cansado perto do curral.



		— E então Manuel, o que  aconteceu com o outro boi? Quis saber  João.



		— Os índios! Chegaram  primeiro e mataram o boi.



		— Isso é uma praga, um touro  tão grande como aquele.



		— Pois é, pelo visto os jesuítas  não conseguiram, provavelmente já  estão mortos, agora que todos os bois já  estão reunidos, só resta nos  prepararmos e acabarmos logo com  essa maldita aldeia.



		—E a nossa aposta seu Manu el?  —Esqueça, afinal não peguei os



		dois, mas também não tive a chance.  138
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		No restante do dia os vaqueiros  e os peões começaram a se organizar  para o ataque a aldeia, alg uns  cochichavam dizendo que Manu el  deveria ter ganho a aposta, outros  diziam que ele agiu corretamente para  não dar briga. Enquanto a conversa  sobre a aposta rolava entre os peões ,  Manuel, José e Antônio se reuniam na  casa do fazendeiro e discutiam sobre  como iriam invadir a aldeia, planos  estavam sendo projetados naquel e  nefasto colóquio.



		****



		Enquanto Pe. Carlos brincava  com as crianças em volta da aldeia, Pe.  Anselmo conversava com o cacique, o  pajé e o líder guerreiro da aldeia, por



		139



		TERRA SEM LEI Jailson Mendes



		mais que o jesuíta tentasse, os líderes  ainda estavam receosos em aceitar uma  nova divindade, mesmo com a  promessa que, só assim, iriam ficar em  paz com os estrangeiros. Ao longo de  quatro dias, os indígenas tiveram seus  primeiros contatos com a religião cristã .  Assim que os jesuítas chegaram na  aldeia, foi feito o sepultamento do Pe.  Ricardo, que fora morto pela índia  Potira, os índios entendiam todas as  ações dos dois padres como um ritual,  embora os padres constantemente  dissessem que não era apenas um ritual,  que a missa era o sacrifício perfeito de  Cristo pela humanidade, mas mesmo  assim, era difícil compreender como  funcionava a religião cristã, os padres
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		batizaram muitos indígenas, trocando  os seus nomes para nomes cristãos,  Potira que tinha sido batizada, agora era  também conhecida como Maria das  Dores, ela até gostara do seu novo  nome, mas no fundo ainda gostava do  antigo que significava flor.



		Apesar de aceitarem os padres  em sua aldeia, os Caetés não queriam  mudar seus costumes, mas se fosse a  única forma de se obter a paz com o  restante dos estrangeiros, seria melhor  do que continuar com as lutas. Já  passava das quatro horas da tarde  quando alguns índios apareceram na  aldeia arrastando um touro abatido,  todos que se encontravam fora das  tendas correram para junto dos
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		guerreiros para ajudá-los com a caça,  menos Pe. Carlos que ao ver a cena  corre para avisar ao Pe. Anselmo, já  temendo o pior para a tribo indígena.  — Desculpe interromper Pe.  Anselmo, mas é muito urgente!!!



		—Acalme-se Pe. Carlos, conte -  nos o que aconteceu?



		— Alguns índios acabaram de  trazer para a aldeia um boi, isso vai  instigar ainda mais a raiva do povo da  fazenda!



		— Aí Jesus, eu não disse para  não caçarem esses animais!



		— Ainda não entendemos o  porquê de não podermos, os animais  são fonte de alimento, não matamos por  prazer, mas sim para a nossa
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		alimentação, consumimos esses



		animais, assim como qualquer outro.  — Eu já disse pajé, esses são  diferentes, são para criar, são uma fonte  de renda para nós estrangeiros, é  exatamente por isso que eles estão  atacando vocês, por causa do gado que



		vocês matam, mesmo não



		desperdiçando a carne, mesmo que seja  só para alimentar a tribo, esses animais  são especiais, não podem ser  compartilhados.



		Eles saem para fora e veem o  animal sendo repartido e suas carnes  separadas dos ossos, os índios estavam  animados com o alimento, mas os  padres cada vez mais ficavam  preocupados com aquela situação.
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		—E o que pode ser feito agora?  —perguntou o pajé.



		— Bem, agora não tem mais  jeito mesmo, vamos nos alimentar do  animal, e amanhã cedo irei até a fazenda  tentar acalmar os homens e ver como  podemos viver pacificamente.



		Naquela noite ao redor da  fogueira, o Pe. Anselmo ficou a meditar  sobre toda aquela situação, será que  poderia convencer os homens da  fazenda a não atacarem os índios? E  tentar ainda convencer os índios que o  boi não era alimento para eles.



		144



		TERRA SEM LEI Jailson Mendes



		Capítulo XII



		Pe. Anselmo estava voltando  desolado da fazenda, tinha tentado de  todas as maneiras convencer O  fazendeiro Antônio e o vaqueiro  Manuel Ortega a não atacarem a aldeia,  até alegou que os índios estavam sendo  batizados, mas de nada adiantou, os  homens da fazenda estavam decididos a  exterminar toda a aldeia dos Caetés, o  pobre sacerdote já estava antevendo o  massacre que seria, muitos home ns  fortemente armados atacando a aldeia  por todos os lados, a única forma seria  convencer os índios a fugirem, a  embrenharem-se na caatinga e formar
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		uma nova aldeia em algum lugar do  sertão.



		Ao chegar na aldeia o padre se  reuniu com o guerreiro Ubiratan, o  cacique e o pajé na tentativa de



		convencê-los a se retirarem



		imediatamente do local.



		— Não vamos fugir, somos  guerreiros, se eles querem guerra, então  guerra terão. – falou o bravo Ubiratan,  saindo da tenda e convocando os outros  guerreiros e os preparando para o  combate.



		— Pense nas crianças cacique,  os homens viram armados com armas  de fogo, vocês não terão chance alguma  de enfrentá- los.
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		— Quando eu ainda era jovem ,  minha tribo foi atacada por esses  homens, tivemos que fugir pela mata,  meus pais foram mortos e muitos foram



		aprisionados, nós somos os



		remanescentes do que foi uma grande  aldeia Caeté, agora não vamos mais  fugir, vamos lutar até o fim, pois eles  não vão parar, vão continuar avançando  na margem do rio e cedo ou tarde tudo  isso irá se repetir. Amanhã, homens e  mulheres Caetés lutarão por liberdade ,  pois é melhor morrer com honra do que  viver fugindo como covarde.



		— Entendo. — Falou Pe.  Anselmo, vendo que não havia mais  jeito, mas mesmo assim insistiu —  deixe-me pelo menos esconder as
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		crianças na caatinga, para que elas  tenham uma chance de sobreviver.



		—Sim, fico grato por sua ajuda,  mas leve também um casal adulto para  passar para as crianças nosso modo de  vida, se ganharmos mandaremos buscá -  los de volta para a aldeia, mas se em três  dias ninguém aparecer é porque todos  morremos na luta. — Disse o cacique ,  com uma tristeza no olhar.



		Os dois padres, as crianças e um  casal de índios idosos partiram da aldeia  antes do sol nascer, foram pela caatinga  em busca de um local seguro para salvar  as crianças dos horrores da guerra, já os  índios se preparam para o fatídico  combate munidos de lanças arcos e  flechas, esperaram pela chegada dos



		148



		TERRA SEM LEI Jailson Mendes



		invasores portugueses, até parecia que a  aldeia estava vazia, mas no meio do  mato, atrás de troncos e pedras, os  bravos Caetés aguardavam, assim como  um caçador espera a presa.



		Por outro lado, já nos limites da  fazenda, os homens a mando de Manu el  passaram a noite inteira fazendo um  grande aceiro, praticamente dividindo o  território da fazenda do resto da  caatinga, às 10 horas da manhã a  fazenda já estava isolada, seria a maior  queimada da história do sertão. Pelos  cálculos de Manuel, o fogo atingiria até  a aldeia dos caetés, se não atingisse ,  chegaria muito próximo, o suficiente  para alarmar os índios e estes serem
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		pegos pelo fogo das armas dos  portugueses.



		— Senhor Antônio e seu  Manuel, o aceiro já está pronto. —  Avisou José, que estava exausto por  trabalhar a noite inteira.



		— Ótimo, vamos Senhor  Antônio, vamos pôr um fim nessa  aldeia maldita.



		— Isso Manuel, já passou da  hora desses selvagens saberem quem é  que manda afinal de contas.



		Os dois homens saem da  fazenda e se dirigem para o aceiro.



		— Preparem os fachos !  Carreguem as armas! Será o fogo  baixando e nós seguindo logo atrás para  não deixar um único índio sequer vivo.
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		— Anunciou o fazendeiro Antônio ,  com um facho de fogo na mão esquerda  e sua espingarda na mão direita.



		Nas épocas de seca a caatinga  tornava-se um barriu de pólvora pronta  para ser acesa, se aproveitando dos  galhos e das folhas secas que se  estendiam por quilômetros, o fogo  corria ligeiro devorando tudo o que  estava em sua frente, plantas e animais  sucumbiram perante as poderosas  labaredas que adentravam na mata ,  ajudada pela força dos ventos secos ,  iam consumindo tudo, deixando para  trás apenas tocos ainda em chamas e um  imenso lastro de cinzas que o vento  espalhava em todas as direções.
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		Ao avistarem a imensa coluna  de fumaça, os índios rapidamente  entraram em ação. Mulheres e homens  puseram-se ao fatídico trabalho de  molhar a mata nas proximidades da  aldeia, apenas com potes de barro ,  muitos iam nas margens do rio os  enchia e os despejavam no chão ,  molhando assim troncos e folhas, outros  tentavam improvisar um aceiro para  que as chamas não atingissem a aldeia.  Com a proximidade das chamas, os  Caetés mostraram sua bravura batendo  nas chamas com ramos verdes cortados  das copas de algumas árvores que  resistiam à seca, bravas mulheres  atiravam água nas chamas e novamente  corriam para o rio. Por fim, o incêndio
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		foi controlado, mas muitos índios  morreram na luta para apaga- lo.



		Mal tiveram tempo de se  organizar, pois um pequeno exército de  portugueses já tinha se aproximado da  aldeia, seguindo as margens do Rio São  Francisco, na frente, conduzindo os  homens, vinha o fazendeiro com  ímpetos de vingança e Manuel Ortega ,  louco para pôr umfim na aldeia e erguer  em seu lugar uma fazenda para o grande  dono de engenho, o senhor Amador da  Costa, Manuel dá então a ordem aos  homens.



		— Atirem, matem todos, não  precisamos de prisioneiros.



		Muitos índios que ainda  tentavam extirpar o fogo foram pegos
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		de surpresa e morreram ante a fúria dos



		colonizadores, Ubiratan ainda



		conseguiu reunir alguns guerreiros para  contra-atacar, assim flechas e lanças  também atravessaram os corpos de  muitos brancos. No meio do combate, o  bravo líder guerreiro reconheceu um  dos líderes estrangeiros, ele então não  mediu esforços, com sua lança ele  atravessa o peito do fazendeiro que  tomba nas margens do rio.



		Ubiratan corre velozmente e  retira sua lança do peito do defunto, e  com olhos de águia procura por Manu el  que estava terminando de carregar seu  poderoso arcabuz, o índio ao avista-lo ,  tenta com velocidade chegar mais perto  para não perder o alvo, mas já era muito
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		tarde, antes que Ubiratan pu desse  arremessar sua lança, Manuel dispara  sua arma, atingindo em cheio o rosto do  bravo guerreiro Caeté, por um  momento, todos param para ver o  valente líder cair com sua lança ainda  na mão, estava morto o grande líder.  Muitos índios ao verem  Ubiratan estendido no chão partem para  um último ataque frente a frente com os  invasores, há mortes de ambos os lados ,  mas ao fim das contas, os valentes  índios têm o sangue derramado ,  morrendo com honra no campo de  batalha, alguns conseguem fugir, outros  apenas tentaram, sendo mortos com  tiros nas costas, 40 minutos após o  início do combate a aldeia começa a
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		arder em chamas, 30 minutos depois os  homens já estavam reunindo os corpos  dos seus, mortos no combate.



		José tinha conseguido escapar,  levara apenas uma flechada no braço,  Manuel por incrível que pareça tinha  escapado ileso, nenhum ferimento, só  alguns arranhões, mas nada grave.



		— E agora Manuel? Com o  senhor Antônio morto, o que será da  fazenda?



		—É realmente muito triste José,  creio que você deva tomar de conta da  fazenda, não sei se ele ainda tem algum  parente vivo, se tiver, logo- logo  saberemos.



		— Verdade, a notícia do que  houve aqui vai se espalhar mais rápido
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		do que o fogo na caatinga —depois de  uma pequena pausa para enrolar um  cigarro, José pergunta a Manuel — já  sabe qual será o nome da fazenda de  Amador?



		—Ele quer que seja chamada de  Porteiras. — Dando uma pausa para  vislumbrar a futura fazenda. — É, será  um bonito nome, Fazenda Porteiras.  Mas o futuro é incerto para  todos, seja branco ou índio. No  momento em que Manuel conversava  com seu amigo, a índia Potira, que  conseguira escapar ao subir até a copa  de um grande pé de tambor, preparou  cuidadosamente o seu arco, nunca  sentira vontade de matar alguém, mas  aquele homem não merecia viver
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		depois de tudo o que fez, seu alvo foi  marcado, mirou na testa daquele  homem que a fizera tanto mal, a  aprisionou, a espancou, a amarrou aos  pés de uma cama, destruiu sua aldeia,  matou Ubiratan; esse homem não  merecia viver, mirou, puxou com força  o arco e disse para si mesma, não em  tupi, mas em português:



		— Vá para o inferno, Manu el  Ortega.



		- FIM -
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